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0  PLENÁRIO  da  Câmara,  em  Brasília,  praticamente  vazio  no  primeiro  dia  da  convocação  extraordinária  do  Congresso,  pela  qual  os  parlamentares  vão  receber  salário  em  dobro  durante  o  que  seriam  as  férias 


Vazio,  Congresso  tem  sessão  de  4  minutos 


Polícia 
investiga 
agressões 
a  cientista 

0  f  ísi  co  i  ngl  ês  Stephen 
Hawking,  autor  do  livro 
Uma  bra/e  história  do  tem¬ 
po,  apresenta  pequenas 
contusões,  sinais  de  su¬ 
postas  agressões.  A  polí¬ 
cia  de  Cambridge,  onde 
H  awki  ng  ensi  na  matemá- 
tica  na  universidade,  in¬ 
vesti  ga  o  caso  a  pedi  do  da 
família.  Vítima  de  uma 
doença  neuromotora  e  to- 
talmente  indefeso  em 
uma  cadeira  de  rodas,  o 
ci  enti  sta  j  á  ti  nha  si  do  hos- 
pitalizado  em  2000  por 
apresentar  ferimentos 
não  explicados.  PÁG.A12 

Relatora 
da  ONU 
condena 
impunidade 

AsmaJ  ahangir,  relatora 
especial  da  ONU  sobre 
Execuções  Arbitrárias, 
sustenta  reinar  no  Brasil 
"total  impunidade"  diante 
de  abusos  contra  os  d  i  rei  tos 
humanos.  0  texto,  resulta¬ 
do  de  sua  viagem  ao  país 
em  outubro,  recomenda  a 
visita  do  relator  da  ONU 
para  a  I  ndependênci  a  de 
J  uízes.  0  governo  vai  suge- 
rir  mudanças  antes  da 
apresentação  em  Genebra, 
em  março.  PÁGINA  A2 


Diretas  Já 


Bagdá  -  EFE 


IRAQUIANOS  tomam  as  ruas  de  Bagdá  exigindo  eleições  diretas  ainda  este  ano,  mas  a  administração 
americana  no  Iraque  pediu  ontem  à  ONU  que  ajude  a  organizar  o  pleito  depois  de  julho  de  2005.  PÁG.  A6 


O  deputado  I  nocêncio  01  i- 
veira,  vice-presidente  do 
Congresso  Nacional,  coman¬ 
dou  ontem  uma  sessão  de 
apenas  quatro  minutos  para 
i  nstal  ar  o  período  de  convoca¬ 
ção  extraordi  nári  a  dos  pari  a- 
mentares.  Diante  da  mesa, 
apenas  50  dos  513  deputados 
e  81  senadores.  Como  os  par¬ 
lamentares  recebem  salário 
em  dobro  para  trabalhar  no 
período  de  férias,  a  jornada 
desperdiçada  custou,  aos  co¬ 


fres  públ  i  cos,  pouco  mai  s  de 
R$500  mil.  "Não  tenho  nada 
a  declarar",  disse  o  presiden¬ 
te  da  Câmara,  J  oão  Paulo 
Cunha,  quando  perguntado, 
em  São  Paulo,  sobre  as  razões 
de  sua  ausência  em  Brasília. 
Na  pauta,  encaminhada  pelo 
Palácio  do  Planalto,  estão  te¬ 
mas  como  o  compl  emento  das 
mudanças  na  Previdência,  a 
reforma  do  Poder  J  udiciárioe 
o  novo  model  o  do  setor  el  étri  - 
co  do  país.  PÁGINA  A3 


Chuvas  no  Rio 


Verba  federal  só 
chega  mês  que  vem 


A  Baixada  Fluminense 
terá  de  esperar  até  f  everei  ro 
pel  a  I  i  beração  de  verbas  do 
governo  federal .  A  i  nda  i  mer- 
sa  em  problemas  provocados 
pelas  chuvas  de  novembro,  a 
região  aguarda  R$  12  milhões 
para  a  drenagem  de  rios.  Em 
reuni  ão  com  o  governador  i  n- 
terinodoRio,  LuizPauloCon- 


de,  o  ministro-chefe  da  Casa 
Civil, J  osé  Dirceu,  informou 
que  o  Ministério  da  Integra¬ 
ção  Nacional  ainda  não  dis¬ 
põe  desse  montante.  A I  i  bera¬ 
ção  dos  R  $  8  mi  I  hões  prometi  - 
dos  para  a  construção  de  ca¬ 
sas  aosdesabri  gados  está  sen¬ 
do  acertada  di  retamente  com 
osmunicípios.  PÁGINA A13 


Crise  da  Parmalat 

Governo  socorre 
produtor  de  leite 


O  Ministérioda  Agricul¬ 
tura  liberou  ontem  R$  200 
mi  I  hões  em  emprésti  mos 
aos  produtores  de  leite  e  de¬ 
rivados,  a  juros  mais  baixos, 
para  a  estocagem  em  todo  o 
país.  Com  a  medi  da,  o  gover¬ 
no  pretende  evi  tar  uma  cri  se 
de  abasteci  mento  com  um 
possível  colapso  do  grupo 


italiano  Parmalat,  na  época 
da  entressafra  do  produto. 
Na  Itália,  um  ex-contador  da 
multinacional  revelou  que 
"uma  montanha  de  dinhei¬ 
ro"  foi  enviada  para  duas 
empresas  controladas  pela 
companhia  no  Brasil.  O  rom¬ 
bo  na  Parmalat  pode  chegar 
aR$35 bilhões.  PÁGINA A17 
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Venda  avulsa 
RJ,  MG,  ES,  SP:  R$  2,00 

Atendimento  ao  assinante 
(21)2323-1000. 
Horário:  2^a  6^das  6h30  às 
18h.  Sábados,  domingos  e 
feriados  das  7h  às  14h 
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Oséas  pede  alto  e 
Flamengo  recua 

Atacante  quer  ganhar  R$  1  milhão  por  ano 


A  pedida  salarial  do  atacante 
Oséas  para  jogar  no  Flamengo 
este  ano  tirou  o  técnico  Abel 
Braga  do  sério.  Apesar  de  estar 
sem  clube,  Oséas  aceita  vestir  a 
camisa  rubro-negra  por  R$  1  mi¬ 
lhão/ano,  o  que  representa  au¬ 
mento  de  100%  sobre  a  propos¬ 
ta  inicial  do  clube. 

-  O  Oséas  está  muito  difícil. 
Ele  está  com  32  anos  e  quer  ga¬ 
nhar  R$  1  milhão.  Só  pode  estar 
maluco.  Que  vá  para  o  Interna¬ 
cional  -  esbravejou  Abel  Braga. 

O  discurso  feroz,  no  entanto, 
não  encerrou  a  negociação.  Co¬ 
mo  o  Internacional  também  de¬ 
sistiu  de  contratá-lo,  há  a  espe¬ 
rança  de  o  Oséas  recuar  na  pro¬ 
posta.  O  diretor-técnico  Júnior 
descarta  o  jogador  como  estra¬ 
tégia  de  negócio. 

-  Vamos  ver  agora  se  encon¬ 
tramos  outros  jogadores  para  o 
ataque  -  afirmou  Júnior,  que  es¬ 
pera  resposta  da  Juventus,  da  I- 
tália,  sobre  a  cessão  do  meia-ata¬ 
cante  Olivera. 

Enquanto  isso,  o  técnico  A- 
bel  Braga  procura  soluções  den¬ 
tro  do  próprio  elenco  para  a  es¬ 
tréia  contra  a  Cabofriense,  do¬ 
mingo,  às  17h30,  em  Cabo  Frio. 
Ontem,  no  CFZ,  Aluspah 


Brewah,  de  Serra  Leoa,  foi  testa¬ 
do.  Mesclou  momentos  de  habi¬ 
lidade  com  os  de  deficiências 
infantis. 

-  Espero  ter  deixado  uma  boa 
impressão  -  disse  o  veloz  Aluspah. 

Abel  Braga  prefere  observar 
mais  o  atacante  de  Serra  Leoa  a 
emitir  elogios  ou  críticas. 

-  É  muito  pouco,  foi  só  um 
treino  -  j  ustif icou  o  técnico. 

Abel  pôde  testar  os  reservas 
porque  os  titulares  ganharam 
folga  após  a  vitória  sobre  o  CFZ, 
no  último  domingo.  A  exibição 
do  time  não  empolgou  e  mere¬ 
ceu  críticas  do  capitão  Felipe. 

-  Levamos  gols  infantis,  o 
que  mostrou  que  a  equipe  está 
longe  do  ideal.  Mas  o  professor 
Abel  corrigiu  os  problemas  no 
intervalo  -  afirmou. 

Felipe,  porém,  acredita  na  vi¬ 
tória  sobre  a  Cabofriense,  na  es¬ 
tréia  do  Campeonato  Carioca. 

-  O  time  estará  descansado  e 
o  entrosamento  será  maior.  Por 
isso  acredito  que  poderemos  co¬ 
meçar  bem  a  competição  -  dis¬ 
se. 

O  atacante  Edilson  não  apa¬ 
receu  na  Gávea  para  formalizar 
a  rescisão  de  contrato,  anuncia¬ 
da  na  última  semana. 


Daniel  pode 
desfalcar  o 
Botafogo 

O  técnico  Levir  Culpi  está  com 
uma  série  de  problemas  para  esca¬ 
lar  o  Botafogo  na  estréia  do  Cam¬ 
peonato  Carioca,  domingo,  contra 
o  Olaria,  no  Caio  Martins.  Sem  po¬ 
der  contar  com  Ruy,  Jorginho  Pau¬ 
lista,  Carlos  Alberto,  Almir,  Túlio, 
Valdo  e  Camacho,  uns  fora  de  for¬ 
ma,  outros  contundidos,  o  treina¬ 
dor  pode  ficar  sem  mais  um  joga¬ 
dor:  o  lateral-esquerdo  Daniel, 
que  seria  deslocado  para  atuar  no 
meio-campo,  torceu  o  tornozelo 
direito  no  treinamento  de  ontem  e 
passou  a  ser  dúvida  para  a  partida 
de  domingo.  Nem  mesmo  o  ata¬ 
cante  Alex  Alves  tem  presença  ga¬ 
rantida  contra  o  Olaria,  cujo  horá¬ 
rio  do  jogo,  marcado  anteriormen¬ 
te  para  as  16h  e  alterado  em  segui¬ 
da  para  as  19h30,  ainda  não  foi  es¬ 
tabelecido  de  forma  oficial. 

-  Vai  depender  dessa  semana 
de  trabalho.  O  ritmo  só  vem  com  os 
jogos,  e  por  isso  espero  estar  a- 
tuando  no  domingo  -  disse  Alex 
Alves,  que  pouco  jogou  pelo  Cru¬ 
zeiro  no  ano  passado  e  ainda  sente 
falta  do  ritmo  de  jogo. 

Assim  como  no  Flamengo,  um 
jogador  de  Serra  Leoa  também  faz 
testes  no  Botafogo.  O  meio-cam¬ 
pista  Brima  Koroma,  de  19  anos, 
treinou  ontem  no  Caio  Martins. 


